
  

                                
  

CARTA ABERTA  

  

A Articulação Tocantinense de Agroecologia – ATA, é uma rede que reúne diferentes 

organizações sociais, pastorais, movimentos sociais e sindicais do campo, que tem como frente a 

defesa da agroecologia, bandeira de luta dos povos indígenas, quilombolas e camponeses do nosso 

Estado.  

Herdamos do governo Bolsonaro uma política de desmonte dos órgãos fiscalizatórios, 

regulatórios e executórios de políticas públicas, bem como a desestatização e o desinvestimento 

em todas as áreas, por isso, acreditamos que o governo Lula terá um papel fundamental na 

construção e implementação de políticas públicas e de fortalecimento em prol do desenvolvimento 

econômico, ambiental e social do Estado do Tocantins e do Brasil.  

Entendemos que muitas estruturas de governo precisarão ser recriadas e fortalecidas para 

garantir um verdadeiro desenvolvimento rural nos territórios onde vivem e resistem milhares de 

camponeses, posseiros, povos indígenas, quilombolas, agricultores familiares, ribeirinhos, 

pescadores artesanais, extrativistas e comunidades tradicionais.  

Assim, a Secretaria do Patrimônio da União, órgão federal vinculado ao  

Ministério de Gestão e Inovação, tem papel essencial na estratégia de desenvolvimento do país e 

do Tocantins, visto ser o braço do Poder Público que faz gestão, aquisição, demarcação e 

destinação dos bens imóveis da União.  

A política de gestão do patrimônio federal precisa ser repensada, para se colocar como 

instrumento da busca de justiça social, e não para fins e interesses escusos, de venda do patrimônio 

público, para uma elite econômica nacional. A SPU tem potencial para o desenvolvimento 

socioeconômico e ambiental do Brasil, afinal, o patrimônio imobiliário da União é composto por 

mais de 700 mil imóveis e avaliados em cerca de R$ 3 trilhões em valor atual.   

No Tocantins são milhares de áreas, ilhas, terremos marginais, terras devolutas, áreas 

arrecadas e prédios públicos. Todos esses bens podem e devem ser utilizados para fins da redução 

do déficit de moradias na cidade e em processo de reforma agraria no campo, portanto precisamos 

dar um basta na política neoliberal do governo  

  

  

  



                                
  

anterior, que nos últimos anos pautou a entrega de patrimônios públicos para o grande capital.   

Preocupados com a conjuntura estadual e nacional em que vive o Tocantins e o Brasil, a 

Articulação Tocantinense de Agroecologia – ATA, vem fazendo uma série de debates em torno da 

situação encontrada pelos órgãos públicos federais no Tocantins que serão responsáveis pela 

implementação de futuras ações e políticas públicas que irão garantir dignidade para os povos do 

campo, das águas, do cerrado e das florestas como é o caso da Superintendência do Patrimônio as 

União – SPU, no Tocantins, por isso, é uma questão de fundamental importância o perfil dos 

futuros gestores destes órgãos em nosso Estado.  

Posto isso, acreditamos que o nome do companheiro Edy Cesar dos Passos Júnior é o 

ideal para ocupar o espaço da SPU. O Professor Edy César é um grande quadro técnico, uma vez 

que além de advogado, é professor Mestre em Gestão, especialista em Direito Público e esteve na 

Comissão de Transição do Governo Lula. Ademais, Edy César tem longa história de dedicação 

junto aos movimentos sociais do estado Tocantins, exemplo disso foi a derrota da Lei Estadual nº 

3.816, de agosto de 2021, que autorizava a concessão de parques estaduais do Tocantins à iniciativa 

privada, através de uma Ação Direta de Constitucionalidade.  

Tal indicação é resultado de debates com as organizações que compõe a Articulação 

Tocantinense de Agroecologia – ATA, onde entendemos ser este o nome que possui perfil político, 

técnico e que está qualificado para assumir e fazer a gestão de um órgão tão importante para o 

desenvolvimento rural e urbano no Tocantins.   

  

 Palmas - TO, 08 de março de 2023.  

    

Assinam esta Carta:  

Conselho Indigenista Missionário – CIMI  

Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra – MST  

Alternativas para a Pequena Agricultura no Tocantins – APA-TO  

Movimento dos Atingidos por Barragens – MAB Comissão 

Pastoral da Terra – CPT  

Coordenação Estadual das Comunidades Quilombolas do 

Tocantins – COEQTO 

Coordenação Nacional das Comunidades Quilombolas– CONAQ 

Movimento Interestadual das Quebradeiras de Coco Babaçu - 

MIQCB 

 



  

  


